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GUIMARÃES, .::: ou NOVEMBRO 

penhºra Guimarães 

O penultimo numero do 
Branco e Negra publicou 
um hello artigo consignado 
ao nosso distinct» patrício e 
estimado prosador, do qual 
dewmos os seguintes tre— 
rhos . " 

_ ,, ' - . "  

, ,  Vac está hora caminho de 
Paris um dos fundadores do Bran- 
me Negro que. conmigo e com o 
editor Antonio Maria Pereira, lan- 
çou as bases d' esta revista. A aven- 
tura da vida levou-o para longe de 
nós; quem sabe quando chegar:”: a 
minha vez " 

Domingos Guimarães, um bel- 
lo espirito, :: um camarada dedica- 

the adivinham, aggravadas pctosen 
exterior porn-.:.rcnrtivaute para quem , 
apenas ocouhecessc srrp.:r'licialrnerr-' 
te. Tr,atado na intimidade, era per- 
feitamente :: antitheso do que appa- 
reativa; franco, com :: franqueza 
rude de um montanhez, caracter 
moderado pelo bem, honestidade :: 
toda a prova, amigo do seu amigo. 
A par de tão altas qualidades que 
por si se bastariam para assigrrala: 
um homem, Domingos Guimarães 
é um cscriptor de grande mereci 
meuto,vendo trem, sabendo criti- 
car, e tendo uma variada illustração 
em litteratura, e uma grande som— 
“de leitura do queira de melhor 

até hoje. Muito vivo, tem- 
pcm do verdadeiro meredio- 
nal, :: sua conversa é atratrentissi- 
ma :: profusa, “divulgando ttargos 
conhecimentos. Esoreveudo, :: sua 
prosa malleavcl e fresca, com er:- 
tases extrauhos de [meta, lêr-se rom 
agr,ado e extraia rrrrr perfrrrne de 
arvores em flôr n' uma manhã de 
orvalho. 

No entanto,-" a sua alma e a 
alma 'de um sonhador; por vezes, 
a sua peun'a esquece-se em nevoei- 
m—ale sonho, o sem os querer. ras- 
gar, comprazendo—se na delicia de 
ir caminhando ua bruma, deixa pa- 
ra traz um rasto de meta:: otica 
saudade. E' um tram com arremet- 
tidas de forte. Querendo ser audaz 
:: simplesínente hmm & na sua 
indolencia barata e' na sua bondade 
quasi inf'euua, encontraram sem— 
pre guarida os desprotegidos da 
fortuna e aquellas para quem uma 
adversa fatalidade guiou mal ªs 
primeiros passos no mundo do d 
conhecido. Estas qualidades deram- 
lh'o tambem dissabores; muitos :: 
queru otto tintura bem, não só lhe 
viraram as costas mas ladrar-am- 
lha ainda porcima as caneltas. N'es— 
ta vida das louras, ha roteiros 
dessa especie, que ao passo que 

um exemplar. 

nos tambem as botas. nos ari-emot- 
tem qnando nos — apanham despre- 
venides e não secas-iram. paramos 
ditar-orar as carnes senão nos virem 
nm chicote nas mãos. td.-rs nisto 
como em tudo ha-de haver uma Ii- 
quidação de contas: e então se la- 
rão os devidos ajustes, no apoio 
goal de tantas picardias e navalha- 

as " ' 
Domingos Guimarães vae ser 

em rios :: corresponderite especial 
do Diario de Notícias, Jornal do 
Commercio, Mata da Europa e 
Branco :: .Vegra. Sobram—lhe me- 
rito para estes encargos; e as suas 
cartas da capital natureza hão de 
ser lidas com verdadeira curiosi- 
dade por todos quantos, andando 
fora de contains litterarios; gostam 
de ter em boa prosa, l"::rarnente bu 
rilada. oque de mais interessante 
se passa a'lém-ªfronteiras. 
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0 espaço o indefinido. Seja 
qual for o meio de que nos servir- 
mo.» para the aprietiar :: extensão, 
tica- -nos, como ultima resposta, a 
ideia da incommensmahilidade. Se 
existem realmente limites que lhe 
determinem :: grandeza, tica ao 
futuro continou-os, que o presente 
não pode nem sequer [desatou-os. 

0 espaço :; [povoado por m)- 
riades de corpos. cottocados em di- 
versas posições, e :: distancias inti- 
nitamcnte variaveis. triste.-:“ corpos 
distribuem—se em grupos diversos, 
a que se d:”: o nome de «nebulo- 
sas», pela forma de nuvem, mais 
ou menos “Pªiªº?! ,por que so nos 
representam : visa 

mamedte red s os conhecimen— 
tes que passa os Sobre :: consti— 
tuição d' :: ste.»- corpos sobre _a sua 
disposição e propriedades particu— 
lares, mualei geral podemos bom 
assentar: e ocontinuo movimento 
de que todos se acham animados. 0 
movimentoparece ser a lei suprema 
da natureza. 

As distancias? que estes agru- 
mom calos seencontiam de 
nos são incompmvers A lui, que 
d' elles nos vem gasta, segundo 
calculos muito provaveis, milhoes 
de aunos para cá chenar ! A luz 
percorre :: um Segundo pr ovrma- 
mente 77.000 tegnas ! 

D aqui poderemos concluir 
uma ideia da antiguidade do uni— 
verso, que criterio todas as cdades 

muito meio se lhe tenham 
attrr nido. Se a luz gasta milhões 
de aunos para chegar até nós. e 
nos vemos os corpos que:: enviam, 
é que estes corpos existem ha mi- 
lhões de canos no espaço. A chro- 
nologia astronomica excede todas as 
chronologias. 

Os corpos que constituem as 
nebulosas são luminosos como o 
sol. Na uebidosa :: que pertence— 

comunauto sejam ainda extra-- 

'mos :» o solo unico corpo que tem 
luz propria. como :: elle o centro 
em volta do qual gyram todos os 
orrti. rs. Estas nebulosas tem o no- 
mc particular de system:: solar, por 
_ser o sol oscu centro. 

A grande identidade entre o 
sol e os corpos que ron»titnem as 
nabnlosas levou os astrouomos :: 
Sling,“ que aquellos corpos, cha- 
ma: »' estrellas, sejam outros tan- 
tos spas ou centros d outrºs Sys— 
ternas planetarios an-rlouos ao nos— 
so. Us conhecimentos actuaes tor- 
nam esta ideia :: 'uma arrojada pre- 
visão, baseada em diminutissimos 
conhecimentos exactos. 

O solo o centro do system:: 
ptanetario de que faz parte a terra 
que habitamos. 

Em volta do sol movem-se os 
planetas descrevendo curvas de 
diversas dimensões, porque e di- 
nim-Wada que 08“ senna 

_. d'aquelte centro. 
Dos ptanetas, ou Corpos quase 

movem directamente em volta do 
sol são wuhecidos actualmenles 

. m ;  p) estudo está mais 
,peta GIM“ sua 

proximidade do sol partindo do 
mais proximo: Mercur ro Venus, Ter 
ra. Marte, Jupiter, Saturno, Urano 
e Neptuneàlern destes conhecem- 
se rnnitos outros pequenos plane— 
tas, formando uma especie de au- 
nel entre Marte e Jupiter. O nume- 
ro d'estes asteroides eleva—se já a 
mais de 80. e cada dia vae cres- 
cendo mais, ao passo que melho- 
res» meios de observação permitted) 
novas descobertas no céu. 

D'estes 8 planetas são visíveis 
a olho uii: MGI'CIHÍD, Venus, Marte, 
aitere '»atrrl no , 

Urano tem pouco mais ou me- 
uos :) brilho d'urna estrella de 6. ª 
grandeza, e pode ser percebido por 
uma vista apurada. - ' -  

Para distiurvutr os planetas das 
estreitas basta observar: na espla- 
netas parecem occupar itl'erentes 
lugares no céu em relação ás es- 
trellas, ao passo que estas apre— 
sentam sernpre :: mesma disrmsi- 
ção relativa. 

Dos 8 planetas, como se ve 
pelo que procede, tra dois que estão 
uma rto __do sol donos da Terra: 
são ercnrio eVenus. Chamam-se 
por esta razãrr—«plmetas inferio- 
res»; reservando-se o nome de «su- 
periores aos unread: mais afasta- 
dos do que a Tom. 

«Satelites on Luas» —r.—. “m volta 
de alguns planetas movem-se cor- 
pos celestes querem para com o 
planeta respectivo anatogas rela- 
ções its d esses planetas para o sol. 
Constituem :: segunda classe dos 
corpos mtos-tes, e chamam-Se - 
«planetas de segrmda ordem, satel- 
tiles» ou «tuas» 

.Dos oito planetas principaes 
ha tres que não tem satellites . são 
Mercurio, Venus :: Marle. 

A Terra tem uma Lua; Jupi- 
ter ”tem uatro; Saturno, alem de 
um anne formando por outros 
anuais parciaes e concentricos, dos 
quaes 3 são nitidamente conhecidos, 

I 

é acompanhado por oito satellite». 
Urano tem tambem oito; e Neptuno 
tem um. 

Meios mais perfeitos deobsor- 
vação farão conhecer entrou satetti 
tes, por eznquauto estendidos aos 
nossos processos de observação 
celeste. 

bCometas»,——Alem dos pla— 
netas e satellites, enmntram-se no 
nosso system:“: planeta:-io outros 
corpos, menos conhecidos do que 
aqnettes, e que circulam como et- 
les em volta do astro central: são 
os cometas. 

Estes corpos movem-se, no 
espaço. descrevendo curvas muito 
atlongadas, de fórma'qne se e::cou- 
tram, em epochas differ-entes :: dis- 
tancias muito diversas do sol. Em 
certas epochas obwervam—se, em 
certos lugares do rain, pentru Inmi— 
nosos, brilhantes, cercados d'uma 
especie de nuvem que os acompa— 
nha : é  um cometa que se torna 
visivel porque se encontra nos pon- 
tos da sua orbita afastados do sol, 
e mais pr oxmros do nosso planeta. 

, , ltesnmiudo diremos que o 553- 
tenia setar de que fazemos par-te e 
constituido pelo sol, corpo lumi- 
noso que é o seu centro, pelos 
planetas, corpos opacos, que em 
volta do sol descrevem cur- 
vas de diversas grandezas, pelos sa- 
tellites ou planetas de segunda or- 
dom, que se movem em curvas 
muito attongadas em torno do sol. 
Faltar-emos d'estes diversos corpos. 

(Continua ) . 
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Logo que acabei: de almoçar, 
Paulo fechou-se no seu gabinete de 
trabalho, eatirou-se para cima de 
uma poltrona, l'etiz por poder estar 
um momento :: sos recordando 
com prazer ineli'avel :: sua pttima 
conquista Áttavez dos mim' eafcor rr- 
dos soava—se uma luz trauquitla; (: 
por toda a casa um site::cto peita— 
va, propiciar: devaneios. Accendeu 
um charuto, recoston-sc, e fechou 
os olhos. Via ainda () theatre cheio 
delrrzcs :: de collos alabastrinos de 
mulheres. No palco, um duo da- 
mor alastrava, a' uma melopeia de- 
liciosa e ininterrupta. Era um pe- 
daco de drama em que a creatura 
contar:: as suas horas magoadas de 
tristr-za, os seus desalentos :: a sau— 
dado que :: 'tortnrmava Elle andava 
por lendo,-cm cata da fortuna que 
viesse opor-the aos pés; e, nos 
mulatos mais amargos da sua so- 
lidao, era sempre a lembrança de 
que se havia de unir :: elle, 
dia; e fundiram as suas almas n' u- 
ma si,: que lhe dava atentos e fa— 
zia desabrochar no seu coração a 
verde do: da esperança. Elle es- 

, mento,“ 

um . 

' Mas quando teve a 'iithinha, , 
os seus dtsvellos de voltar um lara ,_ " 

na urinar-apitos, «jam ou não publicitário. mto :o realltu'e'm. 

trettava—a contr-aiai, u'uma ancia 
soll'rega, bebendo-the dos labios 
aquella coutissão. E assim unidos, 
assim libertos para sempre das 
arrserrcias demoradas, pareciam en- 
trar um no entre, dois espiritos 
n'um sóespirito :: subirem para :: 
tranquiltidade das incomparaveis 
felicidades. 

lhnbvrrrcordava-se bem de 
que, ao olharo camarote da Suza- 
na, ella o litava com e voltado mo- 
lhado dos seus olhos afogado n' uma 
vagatiuta demetaucotia. E aquet'e 
olhar perturbou-o como um choque 
etectrico; dir—se—hia conter em si 
um lluido magnetica tão intenso 
que elle se sentiu arrastado para 
ella, esquecendo tudo, os seus de- 
veres mais santos, e seu lar e a sua 
familia. 

Agora, a sós, fechando os 
olhos e relembrando a sceua, sen- 
tia um prazer indefinido em conti- 
nual-a na memoria. dando—lhe ló- 
ros de uma larga aventura, erriça- 
da de perigos, :: este simples epi- 
sodio. 

Havia rruilo tempo que alto 
na estou-a d 'aquelle olhar abrazado 
de judia que aprendia na sua at- 
mosphera de logo. Sentia—se outro 
quando a via perdia a noção do 
que era e fugia :: voz da sua pro- 
pria consciencia que oaccnsava com 
severidade. Não se lembrava que 
casara por puro: atque .d'aqpellas 
nupcias abençoadas por" Deus nas- 
cera uma tilhinha que era agora a 
unica companhia da magoada 
mãe. Audavam tão por alto os seus 
sonhos que não via ali ao pe, acor- 
reutada a um iufortunio enorme, :: 
carinhosa companheira. Eªse acon- 
tecia descer os olhos para as coi- 
sas d'esta vida, ficava todo n'uura 
irritadão e tinha hrutatidadesl dns— 
nsadasª, de que “dormia 'se Íarrepen- 

" '  
.— 

N'aquelledia, logo depois do 
almoço lambe ella se re tardiª; 
rational-tb a'a regar em liam 
:) seu dilacerante solirirneuto. Não 
podia acostumar-se .: ideia de o 
ver tão desprendido, tão falto de 
vontade, tão irascivel. N' outro. tem- 
po tinham a'mhos o mesmo pensa- 

as mesmas aspirações; se 
um imaginava uma coisa tono o ou- 
tro :: executava Felizes tempos 
esses ! 

Depois, pouco a pouco, fora 
perdendo :) habito de estar em casa 
a noite. Frequentava os tpeatros :: 
os caras e recolhia :: deslrdras, 
educado de luctar comsigo mesmo, 
comprehendeudo que não era aquel 
leo caminho imposto pelo deter. 
Tinha coletas surdas que abafava 
no coracão e que. não explodindo, 
o concentravam mais num midis— 
mo feroz. Ella seguia toda: estas 
alterações da sua vida com ina vi- 
gilancia de enfermeira e cuidava 
d'ette como se fosse uma creanca. 

todos 

alta; com ella desabafava as sem“; 

'» “Li, 
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GUIMARÃES, 'th' or: NOVEMBRO 

hmm Guimarães 

O pennltimo numero do 
Brunno :! Negro publicou 
um bello artigo consignado 
no nosso distincto patrício e 
estimado prosador, do qual 
diªgrªma oslseguintes tre- 
:— os: ' _ . )  u.. 

" '  

ll, ' itau a esta hora caminho de 
Paris um dos fundadores do Bran- 
me Negro que, commigoeteonr o 
editor Antonio Maria Pereira, lan- 
çou as bases d'esta revista. A aven- 
tura da vida levou—e para longe de 
nós; quem' sabe quando 'clmgara a. 
minha vez“!, ' 

Dontingos 'luimarãcs, um boi- 
lo espirito, e um camarada dedica- 

' ' , rr ! 't_ rl'BGUnC-ÍUBVBL 
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as antipathias que de toda a parte 
lhe adivinhem, aggravadas peloseu 
exterior porn-.oc'tptivanto para quem , 
apenas oconlrecesse srrporliciatmen- 
te. Tratado, na intimidade, era per- 
feitamente a antithese do que appa- 
rent'a'va; franco, com a tranqneza 
tudo de um ,montanhez, caracter 
moderado pelo bem, honestidade a 
toda a prova, amigo do seu amigo. 
A par de tão altas qualidades que 
por si se bastariam para assignalar 
um homem, Domingos Guimarães 
e um escriptor de grande meree'i 
mento, vendo bem, sabendo criti- 
car., e tendo uma variada illnstraeiio 
em littemtura, e uma grande som— 
ªfde leitura do que ha de melhor 
Wrote hoje. Muito vive, tem- 
pemde verdadeiro meredio- 
nal, a sua conversa e atralrentissi- 
ma e protese,“ divulgando“ :largos 
conhecimentos. Escrevendo, a sua 
presa. malleavel e fresca, com ex- 
tases extranbos de meta, Iii-so com 
agrado, e cabala um perfume de 
arvores em flôr n'uma manhã de 
orvalho. ,, 

_No entanto; "asus alma e :: 
almada um sonhador; por ienes, 
:: sua penn'a esquece-se em" nevoei- 
m—doaoubo, e sem os queres ras- 
gar, compraaendo—se na delicia de 
ir combinando na bruma, deem pa- 
ra traz'nm rasto de melao olica 
saudade. 'E' um tram com arremet- 
tidas de forte. Querendo ser audaz 
e simplesinente madri, _b na sua 
indolente: monta e' na a bondade 
quasi ingemra, encontraram sem— 
pre guarida os desprotegidos da 
fortuna e aquellos para quem um 
adversa fatalidade guiou mal dªs 
primeiros passos no mundo do d — 
conhecido. Estas qualidades deram- 
lhe tambem dissabores; muitos a 
quem eito tratàra bem, não se lhe 
viraram as costas mas ladrar-arn— 
lhe ainda poreima as canellas. N'es- 
ta vida das lettras, ha roteiros 
dessa especie, que ao passo que 

., ,. . ;_- . 
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um exemplar. 

nos tambem as botas.“ nos arremat- 
tem quando nos - apanham despre- 
venidos e não seensnarn. para «n.»; 
dilaceraras carnes senão nos virem 
um chimte nas irmos. Mas nisur 
como em tudo ha—de haver uma li- 
quidação de contas: e então se l'a- 
rilo os devidos ajustes, no apoio 
goal de tantas picardias e navalha- 

as “ "  ' 
Domingos Guimarães vao ser 

em Paris e correspondedte "especial 
do Diario de Notícias, Jornal do 
Commercio, Mala de Europa e 
Branca e .Vegra. Sobram—lhe me- 
rito para estes encargos; e as suas 
cartas da capital l'mnr'eaa hão de 
ser lidas com verdadeira curiosi- 
dade por todos quantos, andando 
fora de conluios litterarios,” gostam 
de ler em boa prosa,, fruamenle bn. 
rilada, entre de mais interessante 
se passa a'lem-Tronteiras. 
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0 espaço a indufmido. Seja 
qual for o meio de rpte nos servir- 
rnos para lhe apreciara extensão, 
tica-nos, como ultima resposta, ”a 
ideia da incommensnralrilidade. Se 
existem realmente limites que lhe 
determinem a' grandeza, lica ao 
futuro conhece!-os, que o presente 
não“ pode nem sequer “[desnmil-esi 

U espaço e [mvoado por my- 
riades de corpos, collocados em di- 
versas posições, e a distancias inli- 
nitamente variaveis. Este.—rº corpos 
distribuem-se em grupos diversos-, 
a que se dir o nome de «nebulo- 
sas», pela forma de nuvem, mais 
ou menos cpmpaeêa, porque se nos 
representam “A vis a. 

mameute red s'_ os conhecimen- 
tos que'possu os sobre a consti— 
tuição d'eslcs oorrios."s'dbre ;; sua 
disposição e propriedades particu- 
lares, uma lei geral podemos hem 
assentar: e oeontinno movimento 
de que todos se acham animados. 0 
movrr'nentoparece ser a lei suprema 
da “natureza. , , 

, Asdistgnctasp ue estes agru- 
pamentos, celestes ae'eriººiltiam. os 
nos são i' ' mparavéis'; A Irritªdo 
d'elles nos" vem. gasta, “"segundo 
calculos muito provaveis, milhões 
de turnos para czi chenarl A luz 
percorre nªum Segundo proxima- 
mente 77:000 leguas ! 

D'aqui poderemos concluir 
uma ideia da antiguidade do uni- 
verso, que nitrodn todas as edarles 
em. more meio se divª, Mªis!“ 
attrr'nido. Se a luz gasta milhões 
de annos paraehegar até nós. e 
nos vemos. os corpos quee enviam, 
e que estes corpos existem ba mi- 
lhões de annos no espaço. A cirro- 
nologla astronomica excede todas as 
ebronologias. __ , , , 

Os corpos que constituem as 
nebulosas são luminosos como o 
sol. Na nebulosa a que pertence- 

ttomrlnanto sejam, ainda, extra-- 

'mos' e o sol o unico corpo "que tem 
luz propria. como e elle o centro 
em volta do qual gyram todos os 
outros. Estas nebulosas tem o no- 
me particular do systema solar, por 
_ser' o sol oseu centro. , 

A grande identidade entre o 
sol e os corpos que constituem as 
nebulosas, levou os astronomos a 
sup or 'que aquellos corpos, cha- 
mar s estrellas, sejam outros tau- 
tos apos. ou centros d'ontros sys- 
temas “planetarius analogias ao nos- 
so. Us conhecimentos actuaes tor- 
nam esta ideia n'uma arrojada pte- 
visão, baseada em diminutissimos 
conhecimentos exactos. 

O solo o centro do systema 
planetario de que faz parte a terra 
que habitamos. 

Em volta do sol movem-se os 
planetas descrevendo curvas de 
diversas dimensões, porque e di- 
mension! que ºª“ Bªrªtª 

_. d'aquelle centro. 
Dos planetas, ou torpes quese 

movem directamente em volta do 
sol, são conhecidos actualmenleS 
m,, _ _ 'o—estndo está mais 

', ' ;ª- , pela ordenado,-see 
proximidade do sol, partindo do 
mais proximo: Mercurio, Venus, Ter- 

e Neptuneàlern destes conhecem- 
se muitos outros pemmnos plane— 
tas, formando uma especie de au— 
nel entre Marte e Jupiter. O nume- 
ro d'estes asteroides eleva—se já a 
mais de 80, e cada dia vae cres— 
cendo mais, ao passo que melbo- 
res meios de observação permitiam 
novas descobertas no een. 

D'estes 8 planetas são visíveis 
a olho nú: Met-curio, Venus, Marte, 
Jupitere Saturno. - .: 

Urano tem [muco maison me— 
nos e brilho d'urna estreita de 6.“ 
grandeza, e pode [ser percebido por 
uma vista apurada. - -- ' - 
_ Para distinguir os planetas das 
estrellas basta observar que os pla- 
netas pareeern occupar dilIorentes 
lugares no céu em relação tis cs- 
trellas, ao passo que estas -'apre- 
sentam sempre a mesma disposi- 
ção relativa. - 

Dos & planetas, como se ve 
pelo que promete, ha dois que estão 
nos tio do sol degrau, ,de Terra: 
são rcnrio eVenns; Chamam-se 
por esta razão—«ponens interio- 
res»; reservando—se “o“ nome de '«su- 
periores :ics'qne'âiãhr mais afasta— 
dos do que a Terra. 

«Satelites editorias—Em volta 
de alg'rrns planetas movem-se cor— 
pos celestes, que têm para com o 
planeta, "respectivo analogias rela- 
ções tis d'esses planetas para o sol. 
Constituem a segunda classe dos 
corpos celestes, e chamam-se -— 
«planetas de segunda ordem, salid- 
litesn, ou «luas». , 

..Dos oito plttnetas principales 
ha tres que não tem satellites: são 
Mercurio, Venus e Marte. 

A Terra tem uma Lua; Inpi- 
tertetn uatro; Saturno, alem de 
um anne , formando por outros 
anneís par-cialis e coucentrice's, dos 
quaes 3 são nitidamente conhecidos, 

! 

ra. Marte, Jupiter, Saturno, Urano , 

e acompanhado por oito satellites. 
Urano tem tambem oito; e Neptuno 
tem um. . 

Meios mais perfeitos deobser- 
vação ta.-aa conhecer outrºs satelli 
tes, por emqnanto osrmndidos aos 
nossos processos de observação 
celeste. 

'nCometasar—Alem dos pla— 
netas e satellites, caminhem-se no 
nosso system:”: plauelario outros 
corpos, menos MWMOS do que 
aquellos, e que circulam como el- 
los em volta do astro central: são 
os cometas. 

Estes corpos movem—se. no 
espaço, descrevendo curvas muito 
allongadas, de (duna-que se encim- 
tram, em epochas dilierentes a dis- 
tancias muito diversas do sol. Em 
certas epocbas obmrvam-se, em 
certos lugares do «dia, [rooms lumi— 
nosos, brilhantes, cercados d'nma 
especie de nuvem que os acompa- 
nha t é  um cometa que se torna 
visivel porque se encontra nos pon- 
tes da sua orbita afastados do sol, 
e mais proximos do nosso planeta. 
, , ,. ltesrrmiudo diremos que o sys- 
tems fspina—de que fazemos parte é 
constituído pelo sol, corpo“ Inmi- 
noso, que e o seu centro, pelos 
planetas, corpos opacos, que em 
volta do sol descrevem cur- 
vas de diversas grandezas, peles sa- 
tellites ou planetas de segunda or- 
dem, que se movem em curvas 
muito alle atlas em torno do sol. 
Fallaremos 'estes diversos corpos. 

(Continua ) . 

-__._..._.—_.. 

PillllLlS neutras., 
alª—unam tramita 

, ! -. ' 

Logo que acabou de almoçar, 
Paulo fechou-se no seu gabinete de 
trabalho, eatirou-se para cima de 
uma poltrona, feliz por poder estar 
um momento a sós r'ewrdando 
com prazer, ineli'avel a. sim -pltima 
conquista; Anatel. dm retirem“ corri- 
dos soava-se uma luz trauquilla; e 
por toda a casa um silàncio pena- 
va, propicioa devaneios. Amadeu 
um charuto. recostou-se, e fechou 
os olhos. Via ainda o theatre cheio 
dolares e de noites alabastrinos de 
mulheres. No palco, um ' duo d'a- 
mur alastrava, n'uma melopeia de- 
liciosa e ininterrupta. Era um pe- 
daco de drama em que a creatura 
contava as suas horas magoadas de 
tristeza, os seus desalentos e a sau— 
dado que a'torjturava. Elle andava 
por lou-ve,,em cata da fortuna que 
viesse opor-lhe aos pcs; e, nos 
minutos mais amargos da sua so— 
lidao, era sempre a lembrança de 
nossa, havia. de unir a elle, um 
dia,'e fundirem as suas almas n'u- 
me so, que lhe dava atentos e l'a- 
zia desabrochar no seu coração a 

. Manto; 
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treitava-a contra.,si, n'nma ancia 
solirega, bebendoclhe dos labios 
aquella comissão. lt assim unidos, 
assim libertos para sempre das 
ausencias demoradas, pareciam en- 
trar um no entre, dois espiritos 
u'um se espirito e subirem para a 
tranquillidade das incomparaveis 
felicidades. 

“11110“ “recordava-se bem de 
que, ao ollraro camarote de Suza- 
na, ella o tirava com :) vellndo mo- 
lhado dos seus olhos afogado n'uma 
vaga tinta demelancolia. E aquelfe 
other perturbou-o como r'nm choque 
electrico; dir—se—hia conter em si 
um lluido magnetica tão intenso 
que elle se sentiu arrastado para 
ella, esquecendo tudo, os seus de- 
veres mais santos, e seu lar e a sua 
familia. 

Agora, a sós, fechando os 
olhos e relembrando a scene, sen- 
tia nm prazer iudetinido em conti- 
nnal-a na memoria. daudoAlbe [ó- 
ros de uma larga aventura, err-iça- 
da de perigos, a este simples epi- 
sodio. 

Havia nuito tempo que. oito, 
da, entre d'aquolte olhar soterrado 
de judia que o prendia na "sua at- 
mosphere derogo. Sentia-se outro 
quando a via, perdia a noção do 
que era e frrgia a voz da sua pro— 
pria conscrcuciaque oacensava com 
severidade. Não se lembrava que 
casara por pmor et que .d'ittlpellas 
nupcias abençoadaspor' Deus nas- 
cera uma lilhinha que era agora a 
unica companhia da nrageada 
mãe. Andavarn tão por alto os seus 
sonhos que não via ali ao pe, acor- 
reutada a um inlortunie enorme, e 
carinhosa companheira. Bªse acon- 
teeia “descer os“ olhos para as coi- 
sas d'esta vida, licava todo n'nnra 
irritada) e tinha hrul-alldades' des- 
usadas; de que enemie- 'se rarrepen- 

. 
_|- 

.' ª ' 

N'aquelledia, logo depois do 
almoço, _tambel , ella sere 'rarulªa- 
rarivrmnbtaç mais em: mas 
o seu dilacerante soú'rrmento. Não 
podia acostumar-se a ideia de o 
ver tão desprendido, tão (alto de 
vontade, tão irascivel. Neutra,,tem- 
po tinham timber. o mesmo pensa- 

,as mesmas “aspirações; se 
'ginava uma coisa logo o ou- 

Felizes tempos 
um i ' 
tro :! executava. 
esses ! 

Depois, pouco a pouco,, tem 
perdendo o habito de estar em casa 
ai noite., Frequentava os theatros e 
os“ netos e recolhia a 'desho'ras, 
cªnsado de lnctar comsi'go'mesmo, 
eomprehendendo que não era aquel 
leo caminho imposto pelo der-er. 
Tinha coletas surdas que abatava 
no coracão e que. não explodindo, 
o concentravam mais nªum mutis- 
mo feroz. Ella seguia todas ,estas 
alterações da sua vida com, "rima vi- 
gilancia de enfermeira. "e' “cuidava 
(Pelle como se fosse, uma ereança. 
Mas quando teve e”, idioma, todos 
os seus rlisvellosº'se voltar.-rm para 

verde flor da esperança. 'Elle es- ella; com ella desabal'ava as suas 
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magwis, a ella mui-morava as suas 
qreixas. ' 

A pequenina oi'eatnra, de car- 
nes ténras & olhos ainda semi-oor— 
radoaá hiz,era & sua cnidideoto 
proditecta. ' 

O q rio em contíguo ao ga- 
binete de the, onde Paulo se- 
guia nos ospiraes azuladas do fumo 
os ultimos mtos do aonho que se 
ia : eva,-adiar. De iopeote [mz-se 
em pe como movido por uma mola 
oeenlt'a Dentro. no quarto. um 
choro oenvulso alastrava e uma 
piada-«simis para o Alto, envolta 
nas lagrimas vertidas. Era : mãe 
que chamava por Deus e o emu-eva 
de dar uma .sorte melhorem a rua 
& meancinha Mauro.-tida no berço. 

Paulo srnrui do cheiro uma 
rommoeão militªr:-it. Esquema todos 
os seus ilovaii._-...,—, todos as chime 
ras que a sua uaheea architwtava; 
eirrompendo ;mlo quarto, caldo de 
joelhos junto do berço da lilha, 
chorando perdidamente como uma 
creation. 

E dir-se-hia que o anjo da Paz 
entrou com elle [unique um sorriso 
'ln'inoon nos labios da [aumento,—— 
.um sorriso de inetfaveis tornei-as. 

Baumann “GUN; RÃES. 

_'.....__, 

'Dr. Abilio Torres 
, NDI-ÍClªll'lmi a um “dos ultimos 

11.“ que o snr. dr. Abilio ”forma no 
afastam por completo da politica. 

& «Viiuaranenven anel-oriundo 
Tail” ser.“ desmente euthegoricaé 
mente a nuam notioia. , 

Registrando o desmentido, di- 
remos minas para ªque os Reitores 
não julguem que a referida ioeal 
toi phantasiada pela nossa imagina- 
ção, que foi o proprio snr. Xbilio 
Torres que se enearmgou de an- 

Bastn onde vao in'esiilir ao surte.- 
mento dos mancotms que "no por- 
seote anno alli leram dcsiiuadosla 

manchar-em os cont“ giftgs (0  
Simao o da armada, Sªdªº—l'am— 
cisco Maria Tedeschi. digno talento 
coronel dªilihinieria “lã! e «diminui- 
dante dodistrinto de r&srntgununio 
e reserva o º 22. ' _ 

. 

O nosso overno esmllmu pa— 
ra seu delegago no mouros.—m in. 
lernaciniuil llllôrblT-WWW eo mil—. 
lisa em Lyão (Fr:inoai,'n nosso dis-' 
tinctiesiiuo .patrioio.-o—.mosul.do 
Pi'ii'tugalem Marselha, snr. dr. Luiz 
Haitins Pereira de Menezes. 

' ' " 4 r | 

Está restabelecida da grave 
enfermidade que ultimamente a ar— 
eominelienaexm.“ snr." D. Maria 
Arminda Leite Sampaio do Amaral, 

Estime. . 
& 

[Estiveram n'esta cidade partiu- 
do ante—homem para a Povoa de 
Lanhoso, os nossos sympathicos 
amigosiedistinetos cavalheiros sui-s. 
Arthur Joaquim Barbosa e Castro e 
Antonio de Vaso—monitor.. 

. 

Continua gravemente enferma. 
: dedicada esposa do snr. Manºel 
Joseiie Carvalho. hemquisto mga— 
ciante ii'esta praça. 

Desejamos-the ramdas melho- 
ras. 

, . , 
Tem estado aqui o snr. Joa- 

quim da Cunha Mendes. 
' 

Bare partir nos princípios do 
proximo dezembro, para o-Rio do 
Janeiro,.n nosso estimado patrício e 
importante capitalista snr. Domin- 
gos Fernandes Machado. 

Esteve entre nos 0 sur. dr. 
Amandio Vieira deltampoo, dignis- 
simo delegado do Honor-dor Re- 
giouaeomareaªdom -- -lf . l,, _. ., , 

Já regressou do Porto o snr. mumiar publicamente «em Villa de 
Conde, e na presença de alguns 
cavalheiros respeitabilissimoe dºes- 
ta nidade1 Deon afastamento com- 
pinto da politica. 

Chuva de letrellas 
'Como noticiamos, os astrono- 

mos tinham aununciadoone-na noi— 
te de sabbedo '):ill'tl domingo, hare— 
ria uma altura de estrellas seme— 
lhante. mas mais intensa, à que no 
presenciou em 28 de novembro de 
48896. 

Em virtude dessa noite se 
conservar muito chuvoso e a abo- 
bada celeste permanecer nublado 
não pide ser observado esse curio- 
sissimo phenomena cosmico. 

_ _  

_ ânimo das aulas 
Da sua quinta de Cabeçndos, em 

Famato-ão. ja ha dias que regres— 
sou a esta cidade o sabio juriscon— 
sulto rimaranenso, snr. dr. José da Cunha Sampaio. 

! 

_Na proxima sexta Ceira passa o 
annual-serio natalício da exm)I sr.ª D. Maria Anna de" leito Sampaio, 
iutereesante [ilha do sui-.,Barão de 
Pombeiro. " 

. 

(“template amanhã 50. annos it.: 
eiisionoia _o nosso [IPBSildD oo'lioga «l l  Unnimln'iwme». 

Ao seu director, :: snr. Joa- 
quim Martins do Carvalho, decano 
dos jornalistas portngllªª'ªªsi os 
nossos respeitosws comprimentos, 

. . " ]  

.vnefaxor usoilobanhosde tudoo 

quai outro-iWeb um " 
mo " 

mons- lições de virtude e de reca- 
to; e se num; se cnras'sem, veria— 
iuos menos loucos e menos vicio- 
sos. = ' 

general Thomaz Julio da (Justa Sc— 
queira. ,, , 

Da mesm cidade devem «re- 
gressar hoje os sore. Jose de Frei- 
tas Costa Soares & Abilio Abreu 
da Rocha Lima. - 

il . 

Regressa amanhã ao Porto o 
nosso estimado patrício-o ser. com— 
mendador João Dias de Castro. 

*- 

Pariiram hoje para Lourenço 
Marques, onde vão dedicar—se à vi— 
da commureial um surs. Jeronimo 
Ribeiro“ de Sºusa Agra "e ”Bento 
Rihoiro Agra e Antonic Pereira 
Mendes. 

Aos sympathicos mancehos 
desejamos mil venturas e numa fe- 
liz viagem. 

, 

Chegou a uma“ (França) onde 

snr. dr. Abilio Torres. 

0 amore-anna doença llllt) não 
iêtíªª'ºãft. -: ** r , ;  :* H F . - 1  

Primei'ri'n. 
. . . 

As doenças são para os ho- 

actuam. 

.. .t.-neri: u m  OW “em qnt ' “flu“ Artistico. 
facu. ' ' 

" ,. a - .É .  
0 (3335331544 

: ' " Y ' Í ,  
» 1 

lª? « ioinnmo'- 
Operação 

! A uma Manoa do ?; anitos, 
refugia-ementa,; tha-su na pagado" 
“Wi-ª foiraa tiinertaeà dos «metro 

, primeiros (leilr'is do mªr? esquerda, 
ruin. ,por motivo do çiojni'uiaç—ão vi- 

rin'su com relrahlmeiiti'r teliilinosm ª 
i Wim“. muuuita-”iu forçada 
ªroin impossibilidade absoluta de fiorino. * eu! =“:- , ,  . ,. 
i.“. ,Opeipn e ameaçando. wii. 
go snr. dr. Podi'lã' GTi marines, an— 

'xiliadopelos Sill'rá drs. Moira e 
Authero. 

“ . «  (_: ;. 
—-———-eoo——4- 

..-- 

(ªontrllmwõos cªsinha-_o: 
_liesde o dia 2 doente-ooh! ati— 

«I de'do'zeinbro proximo este ahor- 
to u oot're da inerte-dorm. d'este 
aparelho, na rua Nova do Santo 

.).uhmio... para a roln'aoea volunta— 
ria das contribuições de ronda de 
meus e snniiituaria. 

l 

liuinie não tiver saiislhitu a cultas- 
ta ou oulleetas, pagará mais 3 por 
conimou aqnota mínima do Mt reis. rnlculados sobre as importancias 

!iudiradus, e decorridos que sejam 
30 dias depois do encerramento 
do cofre para :: oolu-anç-a rohmia— 
ria pagará mais" a importancia dos 

[juros narazãoiie (i p. e. ao anno. 
lsohreu soinma que reliver ato in— 
'gral embolso da fazenda. ' 

= = =  l ' I i  ' 

lancamento 

Fomospotguoeauieuie surpre- 
hendidoa 'enri'ra._ti'isli.<.<iuia noticia 
da morte do nosso estimado patri- 
uio snr. Antonio Joaquim da Costa 
Sampaio e Castro. 

0 nosso querido amigo e in- 
teiiz inalieoho que contava apenas 
25 anitos do edade. i'alleceu hon- 
tem, “as to  horas da manhã, sou- 
do victima d'um: plain-ista. 

A inesperada noticia espalhou— 
se rapidamente por toda a cidade, 
reunindo profunda impressão; pois 
o linado contava gomes sympathia-s 
e era aqui muito estimado pelas 
suas Init.—is. qualidades. 

Us ollieios de sepultura mali— 
sam-se amanhã is i t  horas do 
dia,- na egreja de S. Francisco. 

Pazà sua atm “ 
v . 'A' familia eulnctada,enviamos 

a expressão mais sincera do nosso 
puxar. 

Na primeira quinzena d'orilu— 
bro [assado tambem l'ailewu em 
Loanda osr. José Maiilmila Silva 
Guiunu'ãos. natural d'eeta cidade. 

l -  - . 
. .P -  - 4 u b  7—— 

Applazltllnou. 

Consta-nos que a direção do 
msniveu'que :! 

aula de instrueeao primaria ntilise 
lzunliozn ”a Associação de' Smoorro: 
Muito,-s Ardsiim i'iinarauonsia para 
os seus 'aãsoeiados e lllhos dos 
memos. 

E' sem duvida um melhora- 
mento iinimriante para esta aggre— 
miação. 

Applaudimosa resolução'qne a 
direcção do Club Artístico e Asso— 
ciaeão Artistica acao-un de “ tomar, 
asaiin como damos os parabens ao 
snr. João Iaoiutho, como pi sm 

. Parte amanhã pªra CºlºriºÚ'V-ÉÉ. 
da inferida nula, pela hou vontade 

. Santa Christina delongas. Linus? 

| Findo este prazo so '  () eoutri- ' 

dr Contanto; 
. 

Que tem em derramar n iustrue—l 
ção. “ ' ' 

:D. Pedro " 

Passm na ultima quinta feira 
o 36! anniversariii do fallocimento 
iii: inaliogrado rei D- Pedro “V, do 
Silndosa memoria. 

[nota-negão public. 
. *  - . , .  ._.-...,...NMÉ. A 

Effectumam—se o; inte? 
destina. "hos-emm .p " É. 

,que interessam “ao missa .como—. 
lho : 

l). Belmiro li...—'. Santos l'i-iro- 
to, professora leluiuil'aria da esrlui- 
lactente-mar mim da I'reguezm de 

« »  

ferida para a ieseliola do sexo lenti- 
nin-i do S. Cosme de Gondomar 
(Gondomar): li. l:.-indicia . Ferreira 
da Cunha Basto, pinhª-SWWE tempo- 
raria da escuela elementar do sexo 
feminino de Annes Wilia- Vei-ile). 
transferida para a ordem; eleiniuitar 
Haim de Azia-ein, d esto conne- 

io. -- 
.. . | ' > _ " 

Astronomia populi:- 
Do emoliente, «Jornal de Paços 

do Fermin-a», do que «l'- sou (tireo- 
tor iiolitioo o sr. ili'. Jiiaquim Leão 
Meirelles, distincto medico d'aunel- 
.laloia'ilidaile.'principiamos hoje :! 
transei-over o artigo que serve de 
opigraphea esta local e que (: hadn- 
zido por:-z ex.“ d'um livro trancou, 
vindo assim loi- ao alcance detudus 
uma scieuisia muito proveitoan, 

;..i ráfiª ' ; . “3. ..; uHÉáto-Mairada-“iia -- aiii ' "'ª' . 
seila loira e t't<ffll'l!l «[m-. :| (Juina- 
l'il Mliliiiriiinl it'tilll'l'l'il llTI ::.-çou j l l -  
ilicial um: iiiieiitnu contra a (lom— 
panhia dos Banhos de .Vizolla, para 
a obrigar a remover as pedras com 
que arbitrariamente impediu o' oa- 
miuho publico que da ruª do Medi- 
eo dá para a estrada raat. 

—— «DE:-u— 

Aprcsentaçio ecclesia ellen 
Obteve carta régia pain apra. santana» na og.eja de S. Lourenço 

de Sainte. d'ostenonrolho, & nerd " 
Manoel Estereo Escovar. . . := , 

.tl vai-lola 

Continua graS' ndo .n'eàta ci- dade a epidemia varíola com 
bastante intensidade. , 

Os casos que se tem «lado 
?lãmàmellle teem sido quasi todo;. a es. ' , A terrível, epidemia iam-,o; de— senvolvido d'nma forma assinado- 
ra o qhe'inspira Series cuidados, 
em alguns sitios, como na 'I'outoile 
Santa Luzia onde tem violimudu muitas creaiiças. ' . Pedimos á andor,-idade ii- nistrativa que faça visitar“ _ "'Il'o 
ional, & outros, e atingidas,—_; rori- delicias necessarias para,. em :u- a 
propagação d'aqnolla perigosa doen- 
ea. . , 

uosplul ele R. Domingos 
O movimento de domtes no 

hospital da Veneravol Ordem Ter— 
eoira dos.  l_hiiiiingos. durante o 
intimo moz, foi o seguinte: 

Existiam em .30 setembro-9 

a . ,  

Entraram no mezd'outuhm 7 4—- 
3 hommioe &. mulheres. 

Saliiram curados no referido." 
iru-.a d'ontuhro 6—2 homuns e & 

Mulheres;" 
Faltamn ! . ' 
Fido-am, existindo em 31, :) 

decides, .senilo &.heniens. e ti mn— 
lhores ' - 

Total goi-al N!, 
“O movimento do mesmo hos- 

-”pital “uu-“demoro qiio tem ileitorriito 
de.—alo 30 de junho a :H de outu- 
bro do MM, foi o seguinte : 

Existiam em 30 de junho 8— 
3 homens a o  anilhas. 

” m m ª º - ª i . . —  . . 
Sahiram curados . 

meus e :H uinllicres. 
Fuller-urnm 9—6 homens o 3 

mulheies. 
Ficaram existindo em 31 de 

Outubro 93 & homens o "5 mulho- 
“8411. t , !  “1" ,1' "._, . .  

otal geral do movimento du- 
rante o inforido demiso 70 doou- 

" ciume 
"Ronimineoiíaniosá raridade das 

alma.—= heml'aaejas para que socor- 
ram a infeliz Maria Luiza, rin- 
vu. que pude.-e deuma mold—“Lianne 
a pono; o ]ioueu the vao minando 
os dia.—*_lla existencia. 

Mora na rua Novo do Goin- 
moreio n.“ 30. 
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.)ihilioí de _Magoiliocs Éioi'idão 
Reinehr-Iluv !* Thouulrriru da Íhuuiru 

Monti-tpo! de Paços do lªerretra. e Vogal 
da, ('IlllllllirªS'ÍU riªm-tim] tie Aquilinlllu'u 

do Santo Thyrso 

o Manual emitem alem dos ari os 50— 
bro que ver.-mui as plºnWL'i prutlras ini-.ori- 
"lll'itil para renato-«tonhormonimdas mm a 
Iwirilaçrlu blu Viglr, MPE, “idolos-dg 
edicao. avioes aos mult] lotes. emo.-m, 
etc.. que interessam-aos mªra*“- miu-oinui munirtpnos. eai-riviios de fininh- 
da' :- r.:uitrtbuíntrà. 

Vrndeªse ini-s riimipire livrarias e 
em Gunnar-atos na Avi-aria Finitos. 

l'reçu 000  reis- « 

orvnooesso' DOR; SGA 
Ou o relogio do snr. Ábhada 

de Galiipauhã 
Oil intuitm por um frade 

flu. .vlrl'íl'ttltª- 

f ' VENDA" ' 
?ISNDE-SE uniu proprie- 

v dado na rua do Medion 
em Vizella. Os preten- 

dentes podem dirigir-se ao 
prrmurador Ferreiraem Gui— 

ttoedtits—ft honieiis & 3 mulhere; 

L . 
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magwis, a ella mui-morava as suas 
qreixas. ' 

A pequenina oi'eatnra, de car- 
nes ténras & olhos ainda semi-oor— 
radoaá hiz,era & sua cnidideoto 
proditecta. ' 

O q rio em contíguo ao ga- 
binete de the, onde Paulo se- 
guia nos ospiraes azuladas do fumo 
os ultimos mtos do aonho que se 
ia : eva,-adiar. De iopeote [mz-se 
em pe como movido por uma mola 
oeenlt'a Dentro. no quarto. um 
choro oenvulso alastrava e uma 
piada-«simis para o Alto, envolta 
nas lagrimas vertidas. Era : mãe 
que chamava por Deus e o emu-eva 
de dar uma .sorte melhorem a rua 
& meancinha Mauro.-tida no berço. 

Paulo srnrui do cheiro uma 
rommoeão militªr:-it. Esquema todos 
os seus ilovaii._-...,—, todos as chime 
ras que a sua uaheea architwtava; 
eirrompendo ;mlo quarto, caldo de 
joelhos junto do berço da lilha, 
chorando perdidamente como uma 
creation. 

E dir-se-hia que o anjo da Paz 
entrou com elle [unique um sorriso 
'ln'inoon nos labios da [aumento,—— 
.um sorriso de inetfaveis tornei-as. 

Baumann “GUN; RÃES. 

_'.....__, 

'Dr. Abilio Torres 
, NDI-ÍClªll'lmi a um “dos ultimos 

11.“ que o snr. dr. Abilio ”forma no 
afastam por completo da politica. 

& «Viiuaranenven anel-oriundo 
Tail” ser.“ desmente euthegoricaé 
mente a nuam notioia. , 

Registrando o desmentido, di- 
remos minas para ªque os Reitores 
não julguem que a referida ioeal 
toi phantasiada pela nossa imagina- 
ção, que foi o proprio snr. Xbilio 
Torres que se enearmgou de an- 

Bastn onde vao in'esiilir ao surte.- 
mento dos mancotms que "no por- 
seote anno alli leram dcsiiuadosla 

manchar-em os cont“ giftgs (0  
Simao o da armada, Sªdªº—l'am— 
cisco Maria Tedeschi. digno talento 
coronel dªilihinieria “lã! e «diminui- 
dante dodistrinto de r&srntgununio 
e reserva o º 22. ' _ 

. 

O nosso overno esmllmu pa— 
ra seu delegago no mouros.—m in. 
lernaciniuil llllôrblT-WWW eo mil—. 
lisa em Lyão (Fr:inoai,'n nosso dis-' 
tinctiesiiuo .patrioio.-o—.mosul.do 
Pi'ii'tugalem Marselha, snr. dr. Luiz 
Haitins Pereira de Menezes. 

' ' " 4 r | 

Está restabelecida da grave 
enfermidade que ultimamente a ar— 
eominelienaexm.“ snr." D. Maria 
Arminda Leite Sampaio do Amaral, 

Estime. . 
& 

[Estiveram n'esta cidade partiu- 
do ante—homem para a Povoa de 
Lanhoso, os nossos sympathicos 
amigosiedistinetos cavalheiros sui-s. 
Arthur Joaquim Barbosa e Castro e 
Antonio de Vaso—monitor.. 

. 

Continua gravemente enferma. 
: dedicada esposa do snr. Manºel 
Joseiie Carvalho. hemquisto mga— 
ciante ii'esta praça. 

Desejamos-the ramdas melho- 
ras. 

, . , 
Tem estado aqui o snr. Joa- 

quim da Cunha Mendes. 
' 

Bare partir nos princípios do 
proximo dezembro, para o-Rio do 
Janeiro,.n nosso estimado patrício e 
importante capitalista snr. Domin- 
gos Fernandes Machado. 

Esteve entre nos 0 sur. dr. 
Amandio Vieira deltampoo, dignis- 
simo delegado do Honor-dor Re- 
giouaeomareaªdom -- -lf . l,, _. ., , 

Já regressou do Porto o snr. mumiar publicamente «em Villa de 
Conde, e na presença de alguns 
cavalheiros respeitabilissimoe dºes- 
ta nidade1 Deon afastamento com- 
pinto da politica. 

Chuva de letrellas 
'Como noticiamos, os astrono- 

mos tinham aununciadoone-na noi— 
te de sabbedo '):ill'tl domingo, hare— 
ria uma altura de estrellas seme— 
lhante. mas mais intensa, à que no 
presenciou em 28 de novembro de 
48896. 

Em virtude dessa noite se 
conservar muito chuvoso e a abo- 
bada celeste permanecer nublado 
não pide ser observado esse curio- 
sissimo phenomena cosmico. 

_ _  

_ ânimo das aulas 
Da sua quinta de Cabeçndos, em 

Famato-ão. ja ha dias que regres— 
sou a esta cidade o sabio juriscon— 
sulto rimaranenso, snr. dr. José da Cunha Sampaio. 

! 

_Na proxima sexta Ceira passa o 
annual-serio natalício da exm)I sr.ª D. Maria Anna de" leito Sampaio, 
iutereesante [ilha do sui-.,Barão de 
Pombeiro. " 

. 

(“template amanhã 50. annos it.: 
eiisionoia _o nosso [IPBSildD oo'lioga 
«l l  Unnimln'iwme». 

Ao seu director, :: snr. Joa- 
quim Martins do Carvalho, decano 
dos jornalistas portngllªª'ªªsi os 
nossos respeitosws comprimentos, 

. . " ]  

.vnefaxor usoilobanhosde tudoo 

quai outro-iWeb um " 
mo " 

mons- lições de virtude e de reca- 
to; e se num; se cnras'sem, veria— 
iuos menos loucos e menos vicio- 
sos. = ' 

general Thomaz Julio da (Justa Sc— 
queira. ,, , 

Da mesm cidade devem «re- 
gressar hoje os sore. Jose de Frei- 
tas Costa Soares & Abilio Abreu 
da Rocha Lima. - 

il . 

Regressa amanhã ao Porto o 
nosso estimado patrício-o ser. com— 
mendador João Dias de Castro. 

*- 

Pariiram hoje para Lourenço 
Marques, onde vão dedicar—se à vi— 
da commureial um surs. Jeronimo 
Ribeiro“ de Sºusa Agra "e ”Bento 
Rihoiro Agra e Antonic Pereira 
Mendes. 

Aos sympathicos mancehos 
desejamos mil venturas e numa fe- 
liz viagem. 

, 

Chegou a uma“ (França) onde 

snr. dr. Abilio Torres. 

0 amore-anna doença llllt) não 
iêtíªª'ºãft. -: ** r , ;  :* H F . - 1  

Primei'ri'n. 
. . . 

As doenças são para os ho- 

actuam. 

.. .t.-neri: u m  OW “em qnt ' “flu“ Artistico. 
facu. ' ' 

" ,. a - .É .  
0 (3335331544 

: ' " Y ' Í ,  
» 1 

lª? « ioinnmo'- 
Operação 

! A uma Manoa do ?; anitos, 
refugia-ementa,; tha-su na pagado" 
“Wi-ª foiraa tiinertaeà dos «metro 

, primeiros (leilr'is do mªr? esquerda, 
ruin. ,por motivo do çiojni'uiaç—ão vi- 

rin'su com relrahlmeiiti'r teliilinosm ª 
i Wim“. muuuita-”iu forçada 
ªroin impossibilidade absoluta de fiorino. * eu! =“:- , ,  . ,. 
i.“. ,Opeipn e ameaçando. wii. 
go snr. dr. Podi'lã' GTi marines, an— 

'xiliadopelos Sill'rá drs. Moira e 
Authero. 

“ . «  (_: ;. 
—-———-eoo——4- 

..-- 

(ªontrllmwõos cªsinha-_o: 
_liesde o dia 2 doente-ooh! ati— 

«I de'do'zeinbro proximo este ahor- 
to u oot're da inerte-dorm. d'este 
aparelho, na rua Nova do Santo 

.).uhmio... para a roln'aoea volunta— 
ria das contribuições de ronda de 
meus e snniiituaria. 

l 

liuinie não tiver saiislhitu a cultas- 
ta ou oulleetas, pagará mais 3 por 
conimou aqnota mínima do Mt reis. rnlculados sobre as importancias 

!iudiradus, e decorridos que sejam 
30 dias depois do encerramento 
do cofre para :: oolu-anç-a rohmia— 
ria pagará mais" a importancia dos 

[juros narazãoiie (i p. e. ao anno. 
lsohreu soinma que reliver ato in— 
'gral embolso da fazenda. ' 

= = =  l ' I i  ' 

lancamento 

Fomospotguoeauieuie surpre- 
hendidoa 'enri'ra._ti'isli.<.<iuia noticia 
da morte do nosso estimado patri- 
uio snr. Antonio Joaquim da Costa 
Sampaio e Castro. 

0 nosso querido amigo e in- 
teiiz inalieoho que contava apenas 
25 anitos do edade. i'alleceu hon- 
tem, “as to  horas da manhã, sou- 
do victima d'um: plain-ista. 

A inesperada noticia espalhou— 
se rapidamente por toda a cidade, 
reunindo profunda impressão; pois 
o linado contava gomes sympathia-s 
e era aqui muito estimado pelas 
suas Init.—is. qualidades. 

Us ollieios de sepultura mali— 
sam-se amanhã is i t  horas do 
dia,- na egreja de S. Francisco. 

Pazà sua atm “ 
v . 'A' familia eulnctada,enviamos 

a expressão mais sincera do nosso 
puxar. 

Na primeira quinzena d'orilu— 
bro [assado tambem l'ailewu em 
Loanda osr. José Maiilmila Silva 
Guiunu'ãos. natural d'eeta cidade. 

l -  - . 
. .P -  - 4 u b  7—— 

Applazltllnou. 

Consta-nos que a direção do 
msniveu'que :! 

aula de instrueeao primaria ntilise 
lzunliozn ”a Associação de' Smoorro: 
Muito,-s Ardsiim i'iinarauonsia para 
os seus 'aãsoeiados e lllhos dos 
memos. 

E' sem duvida um melhora- 
mento iinimriante para esta aggre— 
miação. 

Applaudimosa resolução'qne a 
direcção do Club Artístico e Asso— 
ciaeão Artistica acao-un de “ tomar, 
asaiin como damos os parabens ao 
snr. João Iaoiutho, como pi sm 

. Parte amanhã pªra CºlºriºÚ'V-ÉÉ. 
da inferida nula, pela hou vontade 

. Santa Christina delongas. Linus? 

| Findo este prazo so '  () eoutri- ' 

dr Contanto; 
. 

Que tem em derramar n iustrue—l 
ção. “ ' ' 

:D. Pedro " 

Passm na ultima quinta feira 
o 36! anniversariii do fallocimento 
iii: inaliogrado rei D- Pedro “V, do 
Silndosa memoria. 

[nota-negão public. 
. *  - . , .  ._.-...,...NMÉ. A 

Effectumam—se o; inte? 
destina. "hos-emm .p " É. 

,que interessam “ao missa .como—. 
lho : 

l). Belmiro li...—'. Santos l'i-iro- 
to, professora leluiuil'aria da esrlui- 
lactente-mar mim da I'reguezm de 

« »  

ferida para a ieseliola do sexo lenti- 
nin-i do S. Cosme de Gondomar 
(Gondomar): li. l:.-indicia . Ferreira 
da Cunha Basto, pinhª-SWWE tempo- 
raria da escuela elementar do sexo 
feminino de Annes Wilia- Vei-ile). 
transferida para a ordem; eleiniuitar 
Haim de Azia-ein, d esto conne- 

io. -- 
.. . | ' > _ " 

Astronomia populi:- 
Do emoliente, «Jornal de Paços 

do Fermin-a», do que «l'- sou (tireo- 
tor iiolitioo o sr. ili'. Jiiaquim Leão 
Meirelles, distincto medico d'aunel- 
.laloia'ilidaile.'principiamos hoje :! 
transei-over o artigo que serve de 
opigraphea esta local e que (: hadn- 
zido por:-z ex.“ d'um livro trancou, 
vindo assim loi- ao alcance detudus 
uma scieuisia muito proveitoan, 

;..i ráfiª ' ; . “3. ..; uHÉáto-Mairada-“iia -- aiii ' "'ª' . 
seila loira e t't<ffll'l!l «[m-. :| (Juina- 
l'il Mliliiiriiinl it'tilll'l'l'il llTI ::.-çou j l l -  
ilicial um: iiiieiitnu contra a (lom— 
panhia dos Banhos de .Vizolla, para 
a obrigar a remover as pedras com 
que arbitrariamente impediu o' oa- 
miuho publico que da ruª do Medi- 
eo dá para a estrada raat. 

—— «DE:-u— 

Aprcsentaçio ecclesia ellen 
Obteve carta régia pain apra. santana» na og.eja de S. Lourenço 

de Sainte. d'ostenonrolho, & nerd " 
Manoel Estereo Escovar. . . := , 

.tl vai-lola 

Continua graS' ndo .n'eàta ci- dade a epidemia varíola com 
bastante intensidade. , 

Os casos que se tem «lado 
?lãmàmellle teem sido quasi todo;. a es. ' , A terrível, epidemia iam-,o; de— senvolvido d'nma forma assinado- 
ra o qhe'inspira Series cuidados, 
em alguns sitios, como na 'I'outoile 
Santa Luzia onde tem violimudu muitas creaiiças. ' . Pedimos á andor,-idade ii- nistrativa que faça visitar“ _ "'Il'o 
ional, & outros, e atingidas,—_; rori- delicias necessarias para,. em :u- a 
propagação d'aqnolla perigosa doen- 
ea. . , 

uosplul ele R. Domingos 
O movimento de domtes no 

hospital da Veneravol Ordem Ter— 
eoira dos.  l_hiiiiingos. durante o 
intimo moz, foi o seguinte: 

Existiam em .30 setembro-9 

a . ,  

Entraram no mezd'outuhm 7 4—- 
3 hommioe &. mulheres. 

Saliiram curados no referido." 
iru-.a d'ontuhro 6—2 homuns e & 

Mulheres;" 
Faltamn ! . ' 
Fido-am, existindo em 31, :) 

decides, .senilo &.heniens. e ti mn— 
lhores ' - 

Total goi-al N!, 
“O movimento do mesmo hos- 

-”pital “uu-“demoro qiio tem ileitorriito 
de.—alo 30 de junho a :H de outu- 
bro do MM, foi o seguinte : 

Existiam em 30 de junho 8— 
3 homens a o  anilhas. 

” m m ª º - ª i . . —  . . 
Sahiram curados . 

meus e :H uinllicres. 
Fuller-urnm 9—6 homens o 3 

mulheies. 
Ficaram existindo em 31 de 

Outubro 93 & homens o "5 mulho- 
“8411. t , !  “1" ,1' "._, . .  

otal geral do movimento du- 
rante o inforido demiso 70 doou- 

" ciume 
"Ronimineoiíaniosá raridade das 

alma.—= heml'aaejas para que socor- 
ram a infeliz Maria Luiza, rin- 
vu. que pude.-e deuma mold—“Lianne 
a pono; o ]ioueu the vao minando 
os dia.—*_lla existencia. 

Mora na rua Novo do Goin- 
moreio n.“ 30. 

M .  . , « l .  r r .  . |  
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.)ihilioí de _Magoiliocs Éioi'idão 
Reinehr-Iluv !* Thouulrriru da Íhuuiru 

Monti-tpo! de Paços do lªerretra. e Vogal 
da, ('IlllllllirªS'ÍU riªm-tim] tie Aquilinlllu'u 

do Santo Thyrso 

o Manual emitem alem dos ari os 50— 
bro que ver.-mui as plºnWL'i prutlras ini-.ori- 
"lll'itil para renato-«tonhormonimdas mm a 
Iwirilaçrlu blu Viglr, MPE, “idolos-dg 
edicao. avioes aos mult] lotes. emo.-m, 
etc.. que interessam-aos mªra*“- 
miu-oinui munirtpnos. eai-riviios de fininh- 
da' :- r.:uitrtbuíntrà. 

Vrndeªse ini-s riimipire livrarias e 
em Gunnar-atos na Avi-aria Finitos. 

l'reçu 000  reis- « 

orvnooesso' DOR; SGA 
Ou o relogio do snr. Ábhada 

de Galiipauhã 
Oil intuitm por um frade 

flu. .vlrl'íl'ttltª- 

f ' VENDA" ' 
?ISNDE-SE uniu proprie- 

v dado na rua do Medion 
em Vizella. Os preten- 

dentes podem dirigir-se ao 
prrmurador Ferreiraem Gui— 

ttoedtits—ft honieiis & 3 mulhere; 
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Editos de 30 dias 
(& '  Publicação 

l'ÉLl) juiso de (lireltqdies- 
ta ramal—ea o cartório 'de 
m-rivfio que veste esrre— 
m, no lnvuuhriu nr- ha- 

nnlugim pc ir.—óbito de ' SOF“) 
Fl':m('is.r.g,ªdn logar da Un.—3:71. 
Nun/ff, freguezia de São 
Lªleznente de Sande, correm 

"(£-«ditos de trinta dias a vitar 
(» »herdeiro José Francisco, 
w,”:eim, ausente em arte 

? in zel-ta. nos, Estados m»- 
' dos do Brain, “assistir 

querendo a tºdos os termos 
(ln mesmo inventario até Ii— 
nal e hem :lSSllll Qã'nm eita— 
(ios todos os ere ures in- 
certos. para, no releridupra— 
so, :dlegaremos direitosque 
tiverem, sob “pena de reve- 
lia. , 

Julimar—Zia, 4 de no— 
vembro de 1897. 

Verifiquei 

D. Pimeída. 

O escrivãodoeú óFBcio 
Cesar Augusto de Freitas 

273; 
na? 

EDITAL 

do presente inez de no— 
VBHIIJI'Ú pelas 11 horas da 

nmnln't nos Paços de (Jon- 
celho tem de serrenmtar-ee 
em l'iestapubliea, as seguin— 
tes obras : construcção de 
um aqueduetoe akii-gemen— 
to de servidão no logar do 
Assento, de freguezia de 
Brito; melhoramento e re— 
eonstrueçào do caminho no 
dito logar e freguezia, e me- 

)hºramonto do caminho no 
. -' loªgar 'do Regalo, e Corti- 

, , nhns, da mesmo freguezia, 
sendo as bases da natação, 
respectivamente, as quantias 
de 8733000 reis, 8735000 reis, 
e 705000 reis. ' 

As condições estão pa- 
tentes na secretaria de. Ca— 

. mara para serem. examina- f'daspelosin . ' . 
_ .“ E para constar se pas- 

Sou o presente e outros de 
egual theor, que vão ser af- 
fixados nos lagares mais pu- 
blicos. A 

Paços do Concelho _de 
. Guimarães, ans3 de novem- 
bro de 1897. E eu A—n— 

tonio José da Silva Basto 
seúretario da Camara o su- 
bserevi. 

FAZ saber que no dia 24 

;;“; o Presidente 
. Antonio 609l da _Rua) Prego. 

2336 

( 

directo sobre 

. CX 1 ":)—Sli uma morada 
de un.—aas 
rna dn. Unlileil'tm, pro— 

xiiun u.,n largo deS. Sebas— 
tim-,mn. os numeros 18, T3 
e 22. Tem dois andares pa- 
ra*“. Frente o 3 para as a.ra— 
zeiras, e e construída de pe— 
dra e boa madeira de' cesta- 
nlio, tendo sido rapel-min & 
pum'." tempo. 

liste »reclio e allodial. 
T em em se vendem 

Mmutwsilios de cosi— 
nhá e para estelagem, tnes 
'como: eosinha de ferro, lnu- 
:t'. 20 camas :tpparellut- 
das, e outros objetos. 

Vende—se tudo junto ou 
sepamdo. - 

Para Tratar no 'mes— 
mo eam. 

2726 

EDITAL 
A ('a—ra Municipal dºes- 

to concelho de Guim- 
raeo 

AZ saber que no dia 17 
do [presente niez de no— 
vembro pelas 11 horas de 

manhã nos Paços do Con- 
eelho tem de arrematar—ee 
eu“: hasta publica, visto não 
terem sido oll'ereeidus lan- 
çosennvenientes um dia (l'im- 
jr, () imposto niilnin'ipal in- 

:) petroleo que 

As condições estão pe.— 
tentes na secretaria da Ca— 
mara para serem examina— 
das pelos interessados, 

E_para constar se pas- 
sou o resente e outros de 
igual is near. que vão ser af— 
lixados nos logm-ee mms pu- 
blioos. 

Paeosdo Concelho de 
Guimarães, aos 10de novelo-. 
bro de 1897. E eu Antonio 
José da Silva Basto, secre- 
torio da Cªmara o subscre— 
v1. 

0 Presideo'te, 

AMMQQMMdaMmam 
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WHMÉlÚMmHH 
? JRABALHOS typo- 

_ graphieos em todos 
os géneros, desde o mais“ 

(É pequeno no maior for-_ 
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mato. 
Impressões mudas e 

laxuosas. 
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, ,,... ,, —- e=s;,fwi% , ,,., , , 
' feridas audienoiaº. são feitas 

ª_0 ”Commercio de Guimarães 

lEditos de 30 días 
[ e de 6 mezes 

situada na l  ' (2. Publicação) 
l 

[ ELO juiso de direito d'es— 
P ta comarca e cartorio do 

escrivão abaixo essig'na— 
do no processo de justiliea— 
ção iara habilitado em que 
são justificentes Luiza ixo- 
gneira cansada rom Antonio 
Friuivisr'n, Vicente da Silva 
Nogueira. e mulher, , todos 
do lugar do Portella, "e Jºsé 
Salgado, de logar do Mon— 
te, todos da l'reguezia do 
de São Martinho de Leitões, 
d'esta comam-a. este ultimo 
na qualidade de pee e nd- 
mimstradnr da esse:; e 
bens de sua ,lil na menor 'Juuquinu. que pretendem 
habilitar—se et vino unir.. is her 
(leirns do Gabriel "Nogueira 
tambem «conhecido pnl' Ga- 
briel José Nogueira, [me dos 
dois primeiros e avô do ul- 
tima e ausente em parte in- 
certa dos Estados Unidºs 
do Bmzil, ha mais de trinta 
annos, correm edito—',- de 30 
dias a citar os interessados 
incertos e de 6 mezes () re- 
ferido ausente, pole na. 56—- 
gunda audiencia posterior 
áquellee prams, que serão 
contados da ultima publica 

_ção do presente annuncin, 
verem amansar a citação e 
serem—lhes aseignadas trez 
audiencias are cc'nitest:i— 

H 7 ' eomuree as re- 
no tribunal judicial sito no 
largo dn:—= Lamellas, d'esta 
cidade, pelas 10 ll mas da 
manhã. de todas as segun— 
das e quintas feirasnão sen— 
do feriado ou sentili cedo, porque sendo—o teem logar no diajlnmediato. 

Guimarães, 4 de no vemhro de 18 7. ' Verili uei_ 
D. imenta. 

O vesenyão de 4.0 olíicío 
Cesar Augusto de Freitas 

2733 

e pholograpliia ., 

7163 Ribeiro, já bem _'ni'ie-— 
cido leia perfeiçao _ E: seus 
trab: hos, enrarreg'h—se de 
todas as eneonuuendae que 
queiram fazer—lhe, tanto n'es- 
ta cidade, no seu «atelier,» 

como em Braga na sua re.— 
s1dencna & rua dos Gl'íllljl- 

nida, Campo de Santa An— 
na. 

o bom acabamento dos seus 
trabalhos. - 

2705 

Atelier de pintura, crayon ": 

Opintor retratíàfà Car— " 

de. rua de Santa. Maria, 42,“ 

nhos, 24, ou Bazar da Ave— * 

Preços compativeiseom 4 

« M M M  ): 

Ás Familias, Collegio, Bordadeiras 
* e Modístas 

NENHUIA publicação, nacional ou estrangeira. satisfaz tão cabalmente para 0 lim & que se destina. cunn : ex- caliente revista de bordado e mulas. A BORDADEIHA E MUDA PORTUGEZA, publicação que sabe duas vezes por me: no Por- to. e editada na rua do Cnlvario, ”. 
Cªllª numero insere vnrimlisslma unllerçân de modelos pa- rzi tuda :: esnieitie de toilette: para senhoras e «'rimuças; profu- são llU desenhos para nmn'nmr luil'llilllml :| ln'unuu e de cores; moldes I'Lll'lilllilã em |:imnnliu natural., musicos nrigimres para piano, semioromaativae retrato e biogmphia de uma dama mmgnezn. notavel pela'sun imiçio social,-' cbnlrêeimenuas' lit— lernrius, scientilieus oum'tistims. et.-... etc. 
Vii-se. pois. por esta breve resenha, que nenhumo publi- ração comprle mm a llUllI'AlWllA. que não «melanie: :! sua suuurioriflado r iusigiiilicnnrln do preço da :issiguatuie ainda alterei-o a todos os :issignnnlev (lennon. «me paguem “adiantada- 

meute,um mgnilieu retmto :| oleo GRATIS. ' 
. . J  

PREÇO DAS ASSIGNATURAS 
' - . .; e ' ª  ' , p:", 

Anno, cºm direito no brinde. , um . Semestre, sem direito :: brinde _,-. vºº réis . 
» 

4,“ 
Os snrs. assignantes que desejem «: brinde devem fazer acompanhar os seus pedidos de assinaturas de 16300 réiis uma photograpbio do maior Íonnalo possivel'e mais _100 réis 

para despezas do wrreio. . ' 

A nunomaria E- nem POR-TÉGUEZÁ está já no um 
do 3.º anno da sua politização. ,, ' 

.,» .“, 

Pedidos—limpieza da «Bordndeimn—Rna doCalvai-io, 17— 
Porto. ' 
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Inoll'ensivo . 
cura. dentro de 

4 8  HORAS 

de absoluta. pureza. 

corrimentos que exigiam outr'oro 
semanas de tratamento com copahibo, 
oubebea. Opium e injecções. 

Furl:. a. rua Vivienne & em toda: as PM:-mucha. 
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A MODA ll'lllllll 
Quinzena-lo de modas e borilmlm que se publica nos dias ! e ll! 

de cada me: 

A Moda d'Hoje- mello correspondem“ em aulas na prluclpae: terra da pruvlnch 
A untada dºnde-, () qummmrlode madar bordados mui: barato que se publico em Mugalmuoontra-w :i vendaeui todos os livrarias elilmqm 

coxmções DE msm.-num 
“iminente adiantado) 

I 

' ' , Mução-ilhª & ! i  :—'l're: mem. 300 reli—Sela metes. Bill) , ralf—'Um luna. uam nªis. 
. Ali-lva Portuguem e [leapnnlm z—Sels mezes. 800 reis.—Um nnuog Hªim reli. 

rúls. 
Brazil (mouth Kodak—Seis mem, 11800 reto.—Um anna,:llmº ret: 

mu AS rnovmcms Accuesce o roem no comune 
NUMERO AVULSO, 50 REIS 

REDACÇÃO E Aommsrmção 
B&ylºASSl-CIO DE S. LAZARO 29 & 
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ªh 
Palms da União Postal :—Seis metes, HUGO réis.—Um anno, USOU, ª“ 

as; 
ai. 
ªo 

ª 
% 

' aflitos de trinta dia-is il ritm- 

'_ .——- ,“: eim, ausente em 

Editos ile 30 dias 
12.“ Publicação 

i'll," juiso de (iil'eitgdfos- 
i.;l. rumaram (! cartório dl) 
ns.-rivím que [Hªia ear-re— 
m, no inventário nr- Im- 

nnlngi. -u p. nr.-fibim de ' lini—iu 
Premiere,-'do logar dn. Casa 
Nami, iregueziu de São 
Eleznente de Saude, correm 

o .-. nherdeirn José Francisco, 
_ alte ( 

in zerta noa, Eatadºs m..- 
(Ioa do Brazil, 'àsaishr 
querendo & todos ª?“ termos 
(ln mesmo inventario até Ii— 
lml e bem assim ligam eita— 
dos todos as ore urea in— 
certos, pina, no referidoprn— 
so, :illegaremoa direito.-sque 
tiverem; sdh—pena de reve- 
lia. _ 

eG—ui'marãee, 4 de no— 
vembro de 1897. 

Verifiquei 

D. Pixmania. 

O escrivãodoeú óHieio 
Cesar Augusto de Freitas 
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EDITAL 
.u: 

AZ saber que no dia 24 
F do presente luez de no— 

vembro pele.—; 11 horas: da 
manhã. nos Paços do Uou- 
celho tem de «arrematar-se 
em haatapublioa, as seguin— 
tes obras :.eon'strueção de 
um aqueduotoe alargamen— 
to de servidão no logar do 
Assento, da freguezia de 
Brito; melhoramento e re— 
construcçãn do caminho no 
dito logar e freguezia, e me- 
lhºramento do caminho no 
logar 'do Regalo, e Corti- 
nhzis, da mesma f uezia, 
sendo as bases da. licitação, 
resperllivmnente, as quantias 
de 8753Í)(,)0 reis, BTWM reis, 
e 7053000 reis. « 

AS condições est.—'no pn.- 
tentes na secretaria de Ca— 
mara para serem. examina- das pelos interessadºs. 

E para constar se pas- 
Sou o presente e outros de 
"agua! theor, que vão ser af- 
iixados nos logaresmais pu— 
blicos. _ 

Paços do Concelho _de 
Guimarães, 3.053 de novem- 
bro de 1897. E eu An— 
tonio José da Silva. Basto 
sem-eterio da. Camara o su- 
bsererí. 

O Presidente 
Anlom'a Coelho da, _Homr' Prego. 

ª0 "Commercio de Guimarães 

. CNI Diz:—Shi uma morada 
(iu, tºus-rm situada. no. 
run (ln. Uailtlun'cm, pro— 

ximu zm largo das; Sebasz— ' 
i.i'm__u-u|u os numeros 18. 2-0 
e 22. Tem dois andares pu- ' 
um frente o :! para me. ira— 
mim.—';, e é construída de pe- 
dru e boa. madeira de oeste— 
nho, tendo sido reparada & 
pum'." tempo. 

liste n'edio é :illodiul. 
Tem em se vendem 

.Wuteneilios de cosi- 
nªhà e para estalagem, mes 
'romu: casinha ele ferro, [ou- 
yia. “$U camas il.]lllill'ôlllât- 

! das, e outros objov-ms. 
Vende—se tudu jpnto ou 

sepamdo. 
Para Trator na mes- 

mo. cam.. 
2726 

EDITAL 
A (?a—ra municipal d'ea- 

lº concelho do «ulna— 
raca 

AZ saber que no dia 17 
Fdo  [presente mez de no— 

vembro pelas 11 horas da 
manhã nos Paços de (Jon— 
celho tem de mºrematnr—se 
em hasta public:, visto não 
terem sido olfereeidos lan- 
çosenmºenientes no dia. (l'im- 
jr, :) imposto muniripul ill— 
directo mhre (: petroleo que 

A . ,  T ' - ' . . " Í -C ' .  : .  . = - _, = W. - _ % .*Áª'ª" ? ' 
' “feridas audieneim são feitas Ae eatãu pa— 

tentes-: na. secretaria de Ca— 
mara para. serem examina— 
das pelos interessadua 

lll-pura constar Se paa—- 
sou o rasante e outros de 
igual !; leor, que vão ser af— 
(ixados noslogarea metapn- 
blioos. 

Façº?—dl“) Concelho de 
Guimarães, aos IOde nuvem.-, 
bro de 1897. E eu Antonio 
José da Silva Basto, secre— 
tario da Camara o subscre— 
v1. 

0 Presideâte, 

Antonia“ Coelho da Moita Praga. 
2735 
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ig JRABALH os type—| 
.* .. graphioos em todos? 

os géneros. desde o mais 
pequeno no maior for- 

(Smam. 
Impressões nítidas e 

luxuosas. S,. 
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GUIMARAE- aº
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V E N D A  ]Editos de 30 dias 
e de 6 mezes 

| (2. Publicação) 
i 

* ELO juiso de direito d'ea- 
P ta intimar-ca & cartorio do 

escrivão abaixo aasigªna— 
do no processo de justiliea— 
ção para habilitada!“ em no 
são Juatifioantes Luxza lNo- 
gueirn «usada com Antonio 
Friinrisrn, Vicente da Silva 
Nogueira e mulher, , tºdos 
do lugar, da Pºrtella, "e Jeaé 
Salgado, do log.-xr do Mon— 
te, todos da freguezia (lo 
de São Martinho de Leitões, 
dºe—m Cl)ll'lal'(.':l.. este ultimo 
na qualidade de pae e nd— 
mlmstrndnr da essna e 
bens de sua ,lil na menor 

« Joaquina. que pretendem 
habilitar—se meno unia. nª. her 
(leu-ns do Gabi-ie! Nogueira 
tmnbem conhecido pnl' G;.- 
briel José Nogueira., pne dos 
dois primeiro.-«i e avô de ul- 
time e ausente em parte in- 
certa dos Estados Unido.—: 
do Brazil, ha mais de trinta. 
nunes, correm edit:»; de 30 
dias a citar os interessados 
incertos e de 6 mezes () re— 
ferido ausente, para na se- 
gunda audiencia posterior 
àquellea presos, que serão 
contados da ultima publica 

_ção do presente annunoin, 
verem arc-near & eitzição e 
S&PGITI-lhBS :Lasignadas trez 
audiencias ara ermtestn— 

* .  

(': “marca na fé- 

no tribunal judicial sito no largo dn:-; Lamellas, d'esta 
oidzule, pelas 10 11 mas da 
manhã de todas as segun— das e quintas feiraanão sen— 
do feriado ou santin cedo, porque sendo-n tee m lugar no diajfnmedinto. 

Guimarães:, 4 de no vembro de 18 7 ' Veriii uei_ 
D. imenta. 

O esonyão de 4.0 officio 
Cesar' Augusto de Freitas 

2733 

e pholograpliia _ 

las Ribeiro,“ já bem _;nhe- 
cido Jeln perfeição , a seus 
trab: hos, enc-arregh—SG de 

queiram t'azelulhe, tanto n'es- 
ta cidade, no seu «atelier,» 
de. rua de Santa Maria., 42," 
como em Braga na sua re:-. 

nhos, 24, ou Bazar da Ave—- 
mda, Campo de Santa An— 
na. 

o bom acabamento dos seus 
trabalhos. ' 

2705 

_ gªawªeªàªífªí'ªíªãfãªíªeWF 

. Opihtor fet—radª Car— 

todns as enwmlnen'das que ' 

sidencia & rua dos Granji— « 

Preços compativeismm ] 

M . ,  renªl.-He,.çeHe—Waa, ..?... 
*! AsÉamilias; CollegioBordadeiras » 

' e Modistas 
NENHUÍA mblicação, nacional ou estrangeira. satisfaz tão cabalmente para 0 lim & que se destina. cnnn :: ex- eellente revista de Imrdadu e mudas. A BUBIIMIEIHA E MUDA PORTUGEZA, publicação que sabe duas roms por me: no Por- te. e editada na rua do Caim-io, 17. 

Cada numero insere wu'indissima enllm'çãn de modelos pa— ra tmln :: enuncia de luileltes para sunlmrns e finanças.“ pr.-fu- são «Ie uh,-seulms pam cm.-cular lmr'lliillmª a [grana.-... e du. nin-rs: molde.—' l'ul'lrlllus em |:lmnuho nnlnral, musicas nrigimzes para » piano, suxãn'mmnativae mma e biogmphia de uma dama pomngªn'eza. notavel pulam-'! ]msíçãn awial: cbnirêeimenms' lll-' lernrios, sriumiíicos enm-liguem. eir... etc. 
Via-se, pois, por esta breve resenha, que nenhuma publi- cação compete rem :: BURI'MDEIRA. que não Mummy: a sua superioridade r iusignilicamrin do preço da :lssignamr' ainda uam-im .“ todos os :lssiguunmv denim". que paguem adaptada- menbe, um mnguilieu retrato :| ulcn GRATIS. ' 

:
“

 

. . . J  

PREÇO DAS ASSIGNATURAS ». , , , ,,.w J . ,  

Anne, com direito ao brinde. »,. , l m  ,réis, 
Semestre, sem direito a brinde ,». . 700 » 

,, 
Os snrs. assignuntes que desejemo brinde devem fazer acompanhar os seus pedidos de assign'atnras de 16300, réiis uma pllologl'aphio do maior romulo possivel'e mais”“ 7100 reis 

para despezas do correio. . ' 

A BÚRDADEIRA E MODA ronrlíotmzi está ,já no lim 
do 3.º anno da sua pubiicaçim ,, ' 

J . " :  

Pedidos—Empreza da «Bordadeira»-—Rna doCalrario, 17— 
Porto. — 
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Inoíl'unsívo, de absoluta pum. 
cura. dentro de 

4 8  HORAS 
corrimentos que exigiam outr'orn. 
semanas de tratamento com oopahiba. 
cubeba“. Opium o injecções. 

ram. a, rua Vivianne o em tuda: :: mrmaulas. 
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A MODA D'HOJE 
Quinzena-lu de malas e bi,-ninha que se publica nos dias 1 e (B 

de nada me: 

A .uma d'Hoje- aureus. eun'espomlenten em lmlas na prluclpaes terra da pmvlnch 
A «Moda d'Hojen, o qulummrio de moda e bordados mais baratn se pnbhen em Mugal,eueuntrn-se :i vendaeui todos as livrariªs eklnnqum 

coxmçõns DE assmmrum 
(ªewww adiantado) _ 

Fortwo-ilha (JM :—'l're: metes, 300 réu—Sela teem. . 600 ' réis.—40:11 uma. IBC!) nªl.-t. 
4":“/ú'lkfrlrr. l'urtuguem e llegpanlm :-—Seia mezes. 800 réis.—Um mmo; ' rol-=. 

Paim da União Postal :—Sels metes. MODO réis.—Um anno, HSW, 
. Brazil-(moeda MB);—Seis menas. 11800 feia.—Un animªm réis 

PARA AS PROVINGIAS ACGHESGE O PONTE DO CORREIO 

NUMERO AVULSO, 50 REIS 
REDACÇÃO E Anmmsrmção 

réis 

BãylªAISFJIO DE S. L A Z A R O  29 
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namo DA sum, gumas 
. .  j H . . . ,  , 

A Crise Agriemlm 
'Por. tugneza 

ESPECIALMENTE 'No “mm 

a :  

ME-rosm'rmspzsçãºi 
" 

f m  volum «1700 riª- 

, 

; 

& 
g, h - “. if ª)“ . , 

NOYA, Iai-150 RMA cmNAíng - 
' n . . .  

. 

l ,, 9113a mc 
« J.;. 

míTõli'lM'l 
PUB 

“ .  

.. . -.«-—';u«'. " 

. Ílmzlrucçào, - « . 
( ; . . .  

1 
. l 

, miam-i 

' (&'Qmprehmdemfa (: derreta . , | 

  Sºm nuam - =- , r :  un . . .  . 

(Mªnila-n do rºda.—= metadadºs Illlrrarins 
du pur-tuga! «: Brazil) lºnvi i l—z—eipior [ ( H )  

Venda- ae,-n Buimarães, 
na loja dl Fr.;msco Joa- 
q'uim'de ? B i t . ,  Campotio “ 

mural,; e (: i'm-torna h- 
vx-ziriu. Gu em Big, Camelia, 
Velha 11.0 w. 
___—__--—-_._ _ _ _ - _ _ _ —  

SANDALO .: HEY 
"mama:-.w— 
Supprime u Gopniba, as 
Cubebas e as Inlec- 
ções. Cura em 48 haras 
tudo e qualquer notºri- 
mento. E' dn maior um— 
uacia nas affecçbel da 
bexigaflorna as urlnas 
cIaras por mu ' turvª: 
que Baião. Gouw garantia, 
cada capsuiu lewt /  
impresso em negro NDT 
o nome . . . . . . . . . . .  
PARIS. 3. Bu. Viviana. 

' l l l  " m i l l  IIAIIIGAB. 

.um um; '..a'ovmhms 
urmmnm 

Çerõesú Batas - 
gama “Jªpirª? afinªl?—nda . 

Eneycllopedla Tropa-A 
& _ ' » , , . . - '  - . 

paymasmilãdummm 
impressas. 4 0  reis 

bog . 

ªfí'HÁTHÉCISMO DE ' :— da vidi-pratic— 
, ' - . ' “ . “ " T . ' . .  , _.  _ 9 

ir,. "ma—zmm'ªªmª "" """“" '“ ,_ PADRE 'J. 

Esta obra rnntorá n rempilulnçãn dá 
“tnhu-111 donna“. Est-ata parte-é emu-11:93 

n- um encriptar ilumimmm ? constitui. «: 
ulthuo volume d'estn Impurtnnte publica-e ':.“:w'wâs'çgnàçsn 

k 3 maierin :'l'estn má'dlvtdlid'n pa" 
6 volnnm. (laila volume niúla'rã u m  
rei». 

Tmin » vunesp-milenar; dum ser di- 
l'hrhln :! Sºuza. .“ wii-a. Largº de Santa 
Thereza, º—Bnga. , 

& ITA Nov A, um Sim!/.» 

, B R A G A  

Esta. livraria publicava no 
- me;-jun" pªpel e foi-mato, () 
' regulmnmtu da' lei de' 22 de: 
dezqmbrn ('a 18911, que foi 

VIAGENS PORTUGEZAS . pubhçndo na f<.rllia_0H'ic;'lz-il, 
' Inserindo tmubem em notas 
' toda & legislhção àntegºiôr Que 
tim prevalecendo, alim de 
Em? um unico livro de le? 
gislnçâo es.—fm :lzuº. ' 

WGTOBINO PEREIRA 
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